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nossas rolonias sr.a D.

Senhores.

A

a
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I fim.

hoje esparge seus beneficios nos encantar a existência do homem,

tra- 
cotn-

foi ella r“‘ 
Inglaterra, já i

Administrador
Bernardo An.x>xio bjs

contexto do te- . Discurso proferido no dia 13 d'Onlnbro por
occasião da abertnra da escola do sexo .
feminino, da fregnezia da Loureira, pe- '
ia respectiva professora a ex.ma sr.a D. raeAtiâa.l,a.76 »nn?8.Pel" Rei Dador 
Maria da Conceição Macieira.

cil perceber no i 
legratnma uni fanfarronismo qui- 
chotcsco.

Que compensações poderá exi
gir a Allemanha pela sua «be
névola attitude durante a guerra 
do Transwaal», se foi ella que 
mais hostilisou a Inglaterra, já i 
fornecendo armamento aos boers, i

| n v<

lhantar

a.ssíx «a rtr a.tc xi x» .'s
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já deixando emigrar milhares de 
voluntários para a África austral,

tnais extraordinários cmprehendimentos * 
da humanidade.

E' tardia a sua aparição, mas nem 
por isso deixa de ser bemvinda. Pro-

no 
codigo fundamental da nação portugue- 
za, só agora os poderes públicos logra
ram honrar esse compromisso para com 
os povos d'esta freguozia, e assim, sc 
não se póde dizer que vos viesse visi- 
tar com a velocidade d’um expresso, co- 
mo tanto o pediam a solemnidade. da 
prpmessa e o bem da causa publica, e 
o exigiam a felicidade e progresso d’es- 
tes povos, liem por íss.o ha menos mo
tivo para que tributeis os vossos agra
decimentos e iudelevel reconhecimento 
para com aquelles que a final consegui
ram implantar junto dos vossos lares 
este modesto templo do grande sol a 
que se chama a instrueçãq publica.

Senhores. Caberia aqiii fazer-vos 
apologia da instru.eção e educação co
mo alavancas potentissiipas de que o 
homem dispõe para accommodar áa ne
cessidades da sua vida as forças da na
tureza c perpetuar efficazmente no meio 
social os progressos que, como obreiro 
incansável, soube conquistar pelo tra
balho a que Deus o 

, to8° momento em que
d uma fenciamfe supre- THíã ífilárTgnsina, o ex

imprensa c em toda a parte?
Compensações?! PorquêX a que 

titulo?
Qual era então o motivo das 

manifestações hostis á Inglaterra?
E’ claro que era o sentimento 

da justiça a favor do opprimido 
e contra o oppressor.

E onde sc sumiu esse sen
timento de humanitarismo a fa
vor dos boers, humanitarismo pla
tónico, é claro, que tão depres
sa se transformou em cupidez 
bobemia ?

O que vale é que a diploma
cia allemã não é responsável pe
los desmandos de linguagem dos 
diplomatas da rcdecção d’um ou 
outro jornal, que avaliam do bom 
senso dos estadistas pelas suas 
ambições.

Não somos tão myopes que 
não reconheçamos que a nau do 
Estado não navega em mar de 
rosas, mas alimentamos esperan
ças de que o gabinete de Lon
dres, e com o gabinete toda a na
ção ingleza, não esquecerá tão 
depressa os actos de summa in- 
deferencia que Poatugal lhe ma
nifestou durante a guerra do sul. 
E também nos não convencemos 
que a Ingloterra, no caso de pro- 
seguir nos seus planos de ahsor- 
pção na África austral, esquecen
do os deveres dc gratidão para 
com Portugal, sc determinasse a 
repartir a preza com a Allema,- 
nha, de quem não precisa para 
nada.

Confiamos em Deus que essa i 
trovoada annunciada pelo «Tage- 
blatt» não passará de simples fu
ma rada.

O que acreditamos, verdadeira
mente convictos, é que ha quem 
nos quer roubar o nosso domi- 
nio colonial, que ha muito tería
mos perdido, se se podessem pôr 
de parte os princípios de direito 
internacional.

A resposta que o visconde de 
Cranborne deu no parlamento in- 
glez a um deputado que o inter- 
pellou sobre o supposto traclado 
secreto feito entre a Grã-Breta
nha e o gabinete de Berlim, ácer- 
ca da partilha da África portu- 
gueza, despertou receios de que 
taes supposições teem fundamen
to.

Alguns jornaes, de Lisboa e 
Porto, aliás muito conceituados, 
voltam a occupar-so do assum
pto, obedecendo, não a intuitos 
partidários, mas, ao contrario, ao 
sentimento de patriotismo.

Convém notar-se que a exis
tência de tal traclado foi oppor- 
tunamente desmentida por orgãos 
dn nossa imprensa, que o publi
co julga auctorisados, e tanto bas
tou para que os ânimos de to
dos— ainda os dos mais acriso
lados patriotas — se acalmassem ; 
mas a resposta do secretario dc 
Estado inglez foi demasiado la
cónica : limitar-se a declarar que, 
se tal traclado existe, a sua na
tureza impõe o dever de se não 
revelarem as suas condições.

E’, pois, facil concluir-se que 
o traclado secreto, se hoje—da
das as nossas relações assás li- 
songeiras com a Allemanha e a 
Grã-Bretanha c a alliança com 
esta ultima — está posto de par
le, surgindo circumslancias adver
sas, póde ser ainda invocado pe
la razão... do mais forte.

Nem nós estranhamos que al
guns dos nossos collegas mani
festem bastantes receios acerca 
dos planos ambiciosos dos alle- 
mães, e principalmento d’csses, 
por que o «Tageblall» de Ber
lim, tractando da viagem do im
perador Guilherme diz, segundo 
um telegramma de Paris dc 11 
do corrente:

«A annexação das colonias afri
canas porluguezas á Inglaturra é 
apenas questão de tempo.

«O que resta saber é quaes se
rão as compensações concedidas 
á Allemanha pela sua benevola 
altitude perante a guerra de Tran
swaal.

«O convénio relativo á China 
não basta para desinteressar a 
Allemanha.»

Não será- necessário meditar 
muito sobre o farellorio do jor
nal berlinense para sc reconhe
cer que d’alguma coisa se 
ctou, que algum plano se 
binou relativamanle ás colonias 
portuguezas d’Africa; mas c fa-

sujeitou no clami- 
segundo a Bi- 
nsoif Uo Eden ; 

— poderia, sim, aproveitar esta oppor- 
tunidade para vos reproduzir as phra- 
zcs com que ha quasi um anno procu
rei definir, exalçar, ei glorificar, se tan
to poderá, na (Sociedade Martins Sar
mento, esses dous fautores da felicidade 
dos povos, cuja historia é a historia da 
civilisação do mundo, e cujo desenvol
vimento se encerra na aspiração supre
ma da perfectibilidade humana ;—mas 
se esta escola é consagrada á instruc- 
ção e educação do sexo feminino, e se 
o aperfeiçoamento moral e intellectual 
da mulher é o seu unico objeetivo, 
permitti que a esta consagre de prefe
rencia as minhas palavras n'este mo
mento solemne cm que os poderes do 
estado a vem dotar, n’esta paroehia, 
com um elemento de tão valioso alcan
ce, que lhe franqueia, de par em par, 
as primeiras portadas da civilisação, 
chamando-a a compartilhar dos benefi
cios do progrèeso e a saber occupar pe
la sua illustração o papel augusto e im
portante que a natureza lhe assignalou.

Senhores. A mulher dos tempos ho
diernos não póde ter parallelo com a 
mulher das gerações passadas. Campa- 
nheira inseparável do homem, não pó
de parar quando este caminha : — tem, 
fatal e necessariamente, de seguir pari 
passu o seu desenvolvimento e progres
so e de se elevar até ao nivel moral e 
intellectual em que elle vive. Só assim 
cumprirá a sua missão augusta, porque 
só asjim conseguirá ser o enlevo dos 
paes, o conforto do marido, e a me
lhor garantia da ordem e tranquillidadc 
na familia e na sociedade. Se no con
certo geral da perfectibilidade huhiana 
a mulher estaciona, toda a humanidade 
se definha e toda a sociedade periga 
anniquilar-se no mais espantoso é he- 

ido retrocesso, porque a mulher ó o 
elemento poderosíssimo da constituição 
da.familia, e a familia é a base e.cel- 
lula primordial de tóda a sociedade. 
Filha, esposa c màe ó sempre um poô- 
ma dc dedicação, é q balsamo constan
te e sublime com que o Creador qtift 

, por-

Entre dois empregados de pouco or
denado :

— Quaes são os teus princípios ?
—Encontrar meioo.
—Que meios ?
— Os meios para chegar ao
—A que fim ?
—Ao fim do mez, homem.

vossa gentileza, dignando-vos abri- 
• com a vossa presença a modes- 

já fazendo manifestações hostis á ta inauguração d’esta escola, constitue- 
Grã-Brctanha nos theatros, na Ine nuraa necessidade e n*uma obriga

ção : — necessidade de honrar o vosso 
com pareci mento, proferindo algumas pa-

■ lavras accommodadas a este acto, — 
obrigação de vos patentear o meu mui
to reconhecimento pela honra do vosso 
espontâneo concurso n’esta festa, tão sin
gela como significativa.

Festa, sim ; e com verdade e absolu
ta exaetidào lhe chamei singela e signi
ficativa, porque, se á solemnidade d’es- 
te acto faltam o fausto dos ricos broca
dos a embellezar magnificamente este 
recinto, as harmonias sublimes dos dis
cípulos de Mozart, Malherb, Verdi e 
outros divinaes cultores da arte de Eu- 
terpe, a encantar os nossos ouvidos, en- 
lov«n4o nossos espintos nos arroubos 
contemplativos f1*-— - 
ma, e sequestrando nossas imaginações 
para as regiões ethereas do bello o su
blime, — se aqui falta a palavra sug- 
gestiva, quente, finamente burilada e 
doutamente persuasiva dos grandes ora
dores, d'esses portentos da palaVra, ca
sando as galas do seu talento, os primo
res da sua illustração, a magia do seu 
conceito, a sublimidade do seu dizer, 
numa harmonia tal, que, transportando 
a sua alma á de todos os que gosam o 
prazer e a felicidade de os ouvir, em
polgam todo um auditorio, e o prendem 
e docemente acorrentam da sua palavra 
encantada nas fascinações da visão da 
verdade, do bem e do justo, e no su
perior conceito da felicidade terrena, — 
se aqui falta tudo isso a dar brilho, ca
lor e magnificente tonalidade a este acto, 
é certo que nem por isso deixa elle de 
envolver em si uma festa altamente si
gnificativa e fundamente sympathica, 
porque é uma festa de luz e progresso 
que, em sua simplicidade, constituirá o 
mais bello estádio do desenvolvimento 
moral d'esta freguezia, e o mais lídi
mo, ainda que humillimo, fautor da ci
vilisação das classes menos abastadas 
que a povoam.

Senhores. No meio d’esta natureza 
campestre, em que a summa bondade 
do Creador soube derramar a flux as 
bellezas duma paizagem que nos en
canta, e a doce suavidade d um clima 
que nos inebria entre as fragrancias do 
campo e o extasis que em nós provoca 
a harmonia que por toda a pai te respi
ram as forças da natureza; no meio 
d’este concerto divinal em que uma vas 
ta classe laboriosa mente moureja o pão 
de cada dia, dando verdade ao preceito 
evangélico — Comerás o pão banhado no 
suor do leu rosto -; no meio d’esta fre- ; 
guezia, plantada no centro d’este jar- [ dion 
dim a que chamam o Minho,, esse for- ' 
mosissimo terrão que tanto nos invejam 
e admiram, vem hoje abrir-se esta es
cola como elemento do vida e progresso, 
base e fundamento d’uma civilisação que i 

i ha muito raiou suas auroras para o mun- ;
' do c 1 -------- ----  '----
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Milho branco. 
Dito arnarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito arnarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batataa 
Azeite, almude 
Ovos, 6 por

arrematação de bens, 
extrahida dos autos de 
execução ou sentença 
commercial, que n’a- 
quella comarca move 
BÕaventura José Antu
nes, viuvo, <le Maria 
Joaquina Peixoto, da 
freguezia de São Paio 
de Merelitn, por si e 
como representante de 
seus filhos menores im- 
pubres Luiza A Iberti
na e Anlonio, contra 
Manoel Guerra ou Pu- 
ga, e mulher Angela 
Pereira, do logar da Es
trada, freguezia de Ca-

Comarca dc Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 30 do corren

te mez de Novembro, 
por onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, d esta co
marca de Villa Verde, 
em virtude da carta pre
catória, vinda do tribu
nal commercial da ci
dade e comarca de Bra
ga, para nomeação de 
louvados, avaliação e

Almanaoh do «Século para 1903
Já deu entrada no nosso escriptorio es

te interessante liviinho, sem duyida uma 
das melhores publicações no seu género.

Leitura variadíssima, interessante, cheia 
de allrativos c boa lição. Não pode ser 
melhar.

Aventuras Parisienses

Serviço telegraphico 
para a imprensa

Vão ser estabelecidas, por or
dem do sr. ministro das obras pq- 
blicas, communicações telcgraphi- 
cas entre as redacções de Lisboa 
c Porto, que assim o desejem, 
por preço inodico, entre as reda
cções e a estação central de cada 
uma das cidades para receberem 
o serviço telcgraphico n'utn ap- 
parelho especial, montado nas re
dacções.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d’esla en
cantadora bibliolheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fasciçylo os seguintes contos: 
0 lleal bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(• Jiirãmenío—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proíicientementc 
dirigida pela sr.11 D. Anua de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o qué prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lèr, além de diversos atlralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
dc 680 réis.

Os pedidos devem ser féitoss á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

Por absoluta falta de espaço, 
deixamos dc publicar hoje a Car. 
ta de Braga,\ de que pecimos des
culpa ao nosso benevolo corres
pondente.

Uma méila de palha 
centeia, avaliada em rs. 
1 cSOOO.

Casas e eido da vi
venda, sendo as casas 
torres, com salas córtes, 
lojas, varanda e coberto 
e o eido dê lavradio e 
vidouho, com um poço I 
e quinteiro, de nalure- > 
za allodial, sitas no lo
gar da Estrada, Iregue- 
zia de Cabanallas, .ava
liadas na quantia de 
805$i40 reis.

Bouça do Salão, de 
mallo e alguma lenha o

banellas, d’esta comar
ca, se leem de arrema
tar e serem entregues 
a quem maior lanço 
oíTerecer os seguintes 
bens :

Um canastro de ma
deira de castanho e car
valho, com assentos de 
pedra, (muito usado), 
avaliado na quantia de 
4$500 reis.

Uma dorna de ma
deira de castanho, ar
cada de pau e ferro que 
levará 390 litros, ava
liada na quantia de rs. 
l$600 .

os cere
No mercado que se realisou hontem 

nesta villa, vendaderam-se 
pelos preços sehuintes :

Recebemos os volumes n,01 22 e 23, 
desta preciosn collecção de romances, de 
Pierrô Saltes, em edição pela «Antica casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa openas 200 réis.

vino, apostolisam 
escola, reconhecendo 
se transformará a 
cada familia se 
cola.

Ninguém, reahnente, póde hoje ne
gar que a mulher representa e exerce a 
mais dominadora influencia na socieda- 
<lo, ticaitn como ninguém póde pôr cm 
duvida que a sociedade, que tanto a 
elevou e considerou, n’elia concentre 
hoje a mais risonha e promettedora es
perança da regeneração social pelo bein 
e pela virtude.

Senhores. Honrae, pois, esta escola 
com a frequência assidua de vossas fi
lhas, mostrando assim que tendes níti
da comprehensão dos benefícios da ins- 
trucção, do papel augusto que hoje se 
impõe á mulher, e também que sabeis 
ser de facto reconhecidos para com quem 
dotou a vossa freguezia com um me
lhoramento de tão summa valia. Pela 
rainha parte envidarei os meus melho
res esforços e empenharei os meus min
guados recursos para que-Ws resultados 
correspondam á difficil e ardua tarefa 
de que, como professora estou inves
tida, e este será o melhor testemunho 
do meu indclevel reconhecimento pela 
gentileza que páfca commigo tiveram, o 
ex.m* sr. Viacom^ da Torre que tão ge
nerosa e cavalheirosamente me dispen
sou a sua benevolente protecção collo- 
cando-me como professora n’esta fre
guezia e o ex.m° sr. Victorio Feio e sua 
ex.m‘ familia a quem devo também mui
tas finezas sempre serei reconhecida.

Disse.

: a affírmação da summa bondade 
do mesmo Deus. Quem ha ahi que a 
não reverenceie e admire, então, como 
a mais lidima personificação do amor, 
o mais poderoso estimulo do trabalho, 
a mais bella encarnação do bem e da 
virtude, e a mais suave alegria do lar ? 
Cada um de voz contemple por mo
mentos aquclla trindade augusta e re
conhecerá que alli se encerra o balsa- 
mo delicioso e suavíssimo dos mais ter
nos affectos, d'alli se irradiam todas as 
virtudes civicas, e alli se concentram 
todas as alegrias o tristezas, que nos 
acompanham na vida, porque a mulher 
encerra e consubstancia em si todos os 
primores o todas as bellezns da hnmn- 
nidade. Tirão-a do mundo, e apagareis 
o sol na existência do homem; — se- 
parae-a do lar, e destruireis a familia, 
anarqnisando a sociedade, porque, em 
vc>jode,- senhores, se Deus creou o ho
mem para embellezar o mundo, é certo 
também que por ultimo creou a mulher 
para embellezar a vida do homem, e 
esta foi a ultima das suas creaçoes, por
que é a mais sublime maravilha de tu
do quanto a Divindade creou.

Não julgueis, senhores? qne esta tão 
ligeira, como concisa apologia que vos 
faço da mulher tende a lisongear-lhe a 
sua vaidade ; — outro, muito outro, é o 
meu proposito e pensamento, pois que
ro apenas mostrar-vos que, se é tão ma- 
gestosamente augusto e é importante 
o papel e a fnncção que a mulher por 
sua natureza e condição désempenha no 
meio social, se é tão elevada a missão 
que o Creador lhe impoz ao tornal-a a 
meiga e dedicada companheira do ho
mem, lhe impende o dever e corre a 
obrigação de se illustrar e instruir, edu
cando e aperfeiçoando todas as excel
sas qualidades de que é dotada, para 
que desenvolva e derrame em torno de 
si, na familia, na sociedade, na huma
nidade, emfim, todos os esplendores 
da verdade do bem e do amor, para 
que seja a fonte perenne da felicidade 
dos povos, o melhor apostolo da civili- 

a moic Qanmn«» ^<x»>nnfin ov-

dem e tranquillidade sociaes e o mais 
poderoso estimulo de todos os empre- 
hendimentos e progressos £da humani
dade.

A religião sublime de Christo arran
cou a mulher do abysmo aviltante em 
que a havia immergido o egoismo*igno- 
rante do homem das sociedades barba
ras, proclamou a sua egualdade peran
te o direito divino e humano, e evange- 
lisou u’e!la a mais potente resolução que 
se ha operado no seio da humanidade, 
lançando os primorosos alicerces da ci- 
vilisação que fructifica em nossos dias. 
As sociedades modernas reconheceram 
aquellas verdades do christianismo, e 
por isso nos codigos de todas as nações 
cultas se lhe têem definido os direitos 
e dispensado, dia a dia, garantias e at- 
tenções que successivamentc a elevam 
mais no respeito e consideração univer- 
saes, emquanto lhe abrem tambein no
vos horisontes no campo vastíssimo 
da actividade perfectivel da humanida
de. Que differença o passado e o pre-

niado, freguezia de Ca- 
banellas, dê natureza 
de pfazo, fieira aos 
herde’ros e tepresen- 
lantes» que são incer
tos do Padre José Si
mões da Silveira. Dona 
An na Augusta Simões 

| da Silveira, Dona Ma- 
■riá Margarida Simões 
^a Silveira, moradores 
que foram na villa de 

.Barcellos, e de Fran
cisco Eduardo Simões 
d a Silveira, morador 
que foi em Melgaço, 
com o fôro animal tle 

sita no logar assim cha- 30 reis em dinheiro, e

Foram postos em liberdade An- 
tonio Mendes e Bolmiro Fernan
das, dc Terras dc Botiro, aos quaes 
foi commutada a pena de 8 an
nos de prisão cellular, seguidos 
de 10 annos de degredo, cm que 
haviam sido condetnnados injus
tamente no’ rribunal d Amares.

Os libertados achavam-se na 
cadeia da Relação do Porto, ten
do antes d’isso. estado nas de Bra
ga c Amares.

Alguns jornacs portuenses, en
cetaram uma campanha, para que 
aos dous réus julgados innocen- 
tes seja dada indemnisação pelos 
prejuízos consideráveis que têem 
soffrido.

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
doctugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob n direcção do Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para attestar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamcolc, — o 
que é baratíssimo atlenlo a belleza da edi
ção.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerilo ediior 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rúa Garrett, 73 
e 75—Lisboa. ‘ ‘

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal c um romance hislorico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa, restauração está descripla com 
verdadeira mestria, os typos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

Do seu solar da Magdalena em dire
cção a Aveiro, passou n'esta villa na 
quinta-feira ultima, com sua ex.“a fa
milia o nosso respeitável amigo, sr. dr. 
João Feio Soares d’Azevedo, digno se
cretario gera) d’aquelle districto.

sente I Um abysmo incommensuravel l 
Outrora escrava, hoje senhora, hontem 
serva, hoje rainha !

Os escriptores, os philosophos e os 
estadistas consagram lhe o especial cui
dado das suas attenções, estudam-a co
mo fautor do progresso social, e illu- 
minados pelas ideias do Philosopho Di- 

‘ i a sua illustração pela 
a final que assim 
sociedade, porque 

transformará n'uma es-

In illo tempore®..

Devido á amabilidade do seu illustre 
auclor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhanlisjimo escriptor que oc- 
cupa na litteralura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e rlegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d'aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
leem ecco cá ao longe, a muita dislancis 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro do Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e
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milhão, no valor de FS. I Z Verifiquei, 
208X440 I 0 íl,'z <le direito,tL tóri nn« íU : ^eírá.

<> escrivão, 
Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa/,. 

Verde
Éditos de 30 dias

Uma leira nos Oras-' 
tos, de matlo e alguns i 
pinheiros, sita no sitio t 
deste nome, da ines- 
?a zia’.110 valor Po»’ este juizo e car- 
de /f)000 rms. torio do 2è- odicio, cor- 

Lma leira de matto;
e pinheiros, no mesmo ' djas

1,0 valor rte rsJ te'na fo1h7‘officiaí.
citar Manoel da Cunha, 

1 ■ c* • »
I •• Wai vavrtfll* X_<

no mesmo sitio j 'porrej comarca'- d’Ama- 
res, julgado, como au- 
zentc; e condemnado 
na querela que lhe mo
veu o Ministério Pu
blico, para no praso de 
dez dias, posterior ao 
dos éditos, pagar- a 

i quantia de 52$525 rs.
i Ztliufua. £4111’ VUPWXD. VU1* Vil Vlklx» J 

na Relação do Porto, 
e a de 30^323 réis de 
muleta, como consta da 
certidão vinda da dita 
Relação, sellos desta 
e da execução, ou no
mear bens á penhora, 
sob pena de, findo o 
decendio, que se conta 
depois de terminarem 
os trinta dias dos édi
tos, se devolver ao A- 
gente do Ministério Pu
blico, como exequente, 
o direito de nomeação 
e seguirem os mais ter
mos.

Vil la Verde, 5 de 
! Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz dc direito, 
Teixeira de Sequeira. 

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de villa 
Verde 

Arrematação
No dia 23 de No-' 

por 
i onze horas da manhã, 

do com a co-herdeira á poria do tribunal ju-

tados todos os credo
res incertos, que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem que
rendo, dentro do pra
zo legal.

Escrivão o do 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 30 de 
Outubro de 1902. 

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde 

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

desta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, nos termos e 11522) 
para os fins do artigo j 
696.° e seus §§ do Co-' 
digo do Processo Ci
vil, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
co-herdeiro Francisco venib.10 proximo, 

terdicta Maria Joaqui-1 Joaquim Martins, casa-I

reno inculto com al
gum vidonho, na im
portância de 34$440 
réis.

O referido prédio vae 
á praça para pagamen
to do passivo, custas e 
sellos do referido in
ventario.

A contribuição de re- . agua de lima

52 lifos 119 millilitros ; berto e o eido de ter
ra ilho grosso, com la li
dem io de quarentena, 
avaliada na quantia de 
465703 «eis.

Leira de matto e le- 
nha no monte do Cru- 
to, freguezia de Caba- 
nellas, avaliada no ve- 
lor de 40&000 «eis.

Talho na Veiga de 
Cabanellas, no sitio de 
este nome, freguezia 
dita de Cabanellas, de 
'lavradio-, avaliado na 
quantia de 2495600 
reis.

Pelo presente são ci
tados para assistirem á 
á arrematação os her
deiros e representantes 
incertos e desconheci
dos do Padre José Si
mões da Silveira, Dona 
Anna Augusta Simões 
da Silveira, Dona Maria 
Margarida Simões da 
Silveira, moradores que 
foram na villa de Bar- 
cellos, e de Francisco 
Eduardo Simões da Sil
veira, morador que loi 
em Melgaço, e todos 
os credores incertos que 
se julguem com direi
to aos bens a arrema
tar, afim de deduzirem 
querendo, dentro do 
prazo legal.

Villa Verde, 10 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito

1523) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca <le Villa 

Verde 
Arrematação 

2? PRAÇA
No dia 23 do cor

rente, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca de Villa Ver
de, e por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia, no inventa
rio a que se procede 
por obito de Custodia 
de Oliveira, moradora 
que foi na {freguezia de 
Cervães, desta mesma 
comarca, vae á praça 
pela segunda vez, vis
to não haver lançador 
na primeira, por me
tade do seu valor, o 
seguinte prédio:

Lma leira de matto rem editos de tHnta 
e pinheiros, no mesmo ' dia3 datados da se- 
sitio dos Lrastos,e ire-1 gUn(Ja publicação des- 
guezia, no valor de rs. te na lo|h;l &flicia) a 

12|.00%.. , |4.......... ,Lma lena ou bouça . casado, da freguezia da 
seive, r~ --------
c freguezia dita, do mat- 
TO e pinheiros, foreira 
á Gamara Municipal, 
no valor de 18$000 
réis.

A contribuição de re
gistro fica a cargo do 
arrematante.

cargo do i Polo presente.são ci- i

na Moreira, viuva, da
i freguezia de São Mar- i_,uiz.a luai.ia niiiunco, i utciai, pur tieiiueraçau 

tinho d’Escariz, na exe- auzente em parto incer-1 do respectivo conselho 
cução por custas que ta nos Estados Unidos de familia, para paga- 
lhe move o Ministério j do Brazil,;-e o credor mento do passivo des- 

>, da ; cripto no inventario por 
..............................(freguezia de S. Priz,! obito de Jeronymo Si- 

Campo do Lodeiro,! da comarca da Ponte1 mõos, que foi morador

Luiza Maria Antunes,, dicial, por deliberação 
j do respectivo conselho 

cução por custas que ta nos Estados Unidos de familia, para paga-

Publico, cujos bens são ■ Domingos Martins 
| os seguintes: I freguezia de S. I

Uma morada de ca- tuado no logar assim I 
sas e eido da vivenda —-J- e -- J- 
sitas no logar do Car
valhal, freguezia de Cer
vães, que se compõe de ( de, de lavradio e vi- 
cosinha, quai to c co- donho, com agua de

conta do arrematante.
Pelo presente são ci

tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de deduzir os seus 
direitos, querendo den
tro do prazo legal.

Villa Verde, 10 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito

Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.
COMARCA DE

VILLA VERDE 
Arrematação 

2? PRAÇA
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, Feio, no dia vin
te e tres de novembro, 
corrente, por onze ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta mesma comarca 
entram em praça pela 
segunda vez e por me
tade do seu valor, vis
to na primeira não ha
ver lançador as pro
priedades penhoradas 
no executivo por fóros, 
em que é exequente a 
Condessa d’Aurora, D. 
Maria Angélica, viuva, 
proprietária, da villa e 
comarca de Ponte do 
Lima e executado An
tonio José d’Araujo, da 
freguezia de Valdreu, 
desta referida comar
ca, para pagamento do 
fôro abaixo menciona
do, cujas propriedades 
são as seguintes:

Campo de Carva- 
Ihães, de lavradio e vi
donho, com agua de 
lima e rega, que se 
compõe de dezoito lei- 
rões de terra lavradia, 
sendo um de matto, si-

, chamado, freguezia de 
| Athães.

Campo de Guilhar-

silo no sitio deste no-!<la Barça, afim de as- 
me, freguezia de São, sistirem a todos os ter- 

rl ÍTor»pi't rir» 1 «v ,1 .1

freguezia de São ; lavradio, algum vido-1 direito, querendo,

Regalados.

do, 1
Christovão do Pico de |

I nheiros e agua’de lima cede por obito de Àn-

ou leira no campo do fraria 
Barro ou Borro, de la-

p ,'Ann ■ •- - -----------------« —- -- | — o— —- ..........1-n—» | »•.•«•*.... ..w .. , m.i íviuc, v ui

gistoficaa cargo e por sito por baixo do lo- tros 646 millililro.s de, Novembro de 1902.
Verifiquei, 

O juiz <le direito,

O escrivão,

lima e rega, que se
compõe de dois leirões, j
no logar assim chama- Martinhó d’Escariz, de mos, e deduzirem o seu 

freguezia de São lavradio, algum vido-1 direito» querendo, no 
— —-- — ( nho, matto e alguns pi- i inventario a que.se pro-

' zx n rvnn .4 zx I« I »» J — __ _____ 1 " t. _ J _ *
9 !“ “ ~ —" —. *— — —* • * — —« . f Xt f g J

Um pedaço de terra e rega, foreiro á con- tonio Luiz Antunes, 
. do Santíssimo viuvo, morador que foi 

Sacramento de São Ma- ( na freguezia d Aboim 
vradio e vidonho, com mede d‘Escariz, com o |da Nobrega. .•>

i e rega, censo annual de 50 li- Villa Verde, 3 de

gar de Real, freguezia 
de Villarinho.

Estas propriedades 
constituem um só pra
zo, foreiro á mesma 
exequente, Condessa 
d Aurora, Dona Maria 
Angelina, com o fôro 
annual de 763 litros, 
884 millilitros de mi
lho grosso, 104 litros, 
116 millilitros de cen
teio, um frango ou 70 
reis e 3 kilos, 672 gr. 
de lombo de porco fres
co sem osso ou 100 
réis por cada arratel, 
e entram em praça com 
o abatimento do mes
mo fôro, por metade 
do seu valor na quan
tia de 565260 rs.

A contribuição de re
gistro fica . a 
arrematante.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com o direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o deduzirem, 
querendo, dentro do 
prazo legal.

Villa Verde, 4 
Novembro de 1902. 
1525 Verifiquei

O juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Augusto Foio Soares d’Azevedo i

Comarca <Ie Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 23 de novem

bro proximo, por onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
d’esta comarca de Vil
la Verde, entram em 
praça e serão entre
gues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação os 
bens penhorados á in-



•T! — —

FOLHA DE V1LLA VERDE

PHARMACIA MODERNA

logicos.

de Roux.

PEFUMARIAS

Correspondência direcla com as principaçs fabricas

DECLARAÇÃO

Ia edição com figurinos colorido

do presbytero

Pedidos áLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44,-Porls.

II SELVAGEM
Por ÈMILE MCHEBOVRG

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

Villa Verde—Oflicina d'iinpressíto dc Sá Pereira - 1902.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,78—Lisboa.

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

4000
300

3000
160

nacionaes c estrangeiras de produclos chimicos c phar- 
ceuticos.

H [M ILLUSTmfi
Jornal de modas para senhoras e 

creanças

deduzirem 
no prazo le-

Escriplorio de negocios 
ecclesiaslicos

Villa Verde, 30 de 
Outubro de 1902.

Verifiquei.
O juiz de direito 

1521) Teixeira deSequeircfl 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

José Joaquim Pereira Yillela 
e seu irmão

Joaquim Antouio Pereira Yillela

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares p queridos cscripto- 
res, accenluou em

Encarrega-se de lodos os ne
gocios dependentes das reparli- 
lições ccclesiaslicas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem ellcs, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com summa brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

CONSULTORÍO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos. (2-3

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem <i C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Snccedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

2. edição com figurinos colorido

Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Luiz <le Pedro, da 
freguezia de Cervâes, 
do logar de Ilhò, de
clara para os devidos 
cffciíos, que «Ic hoje 
em deante se asslgna- 
rá Luiz da Silva Couto.

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras. I

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 —DRAGA.

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exaines inicroscopicos de cscarrhos, urinas e pròdu- 
ctos palbologicos. !: -i ‘

Eslerilisações c proparnções de sôros q suqçs pbysia- 
logicos.

Sôros pliysiologicos, gelàtinaiíó, anli-streptococi c 
do Roux. I

as suas altas qualidades dc ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oITerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o‘i recendo lhes a emoci- 
nante >bra

ffiO OIIIIST W
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente. 
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuiçào da obra, 
endo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a npxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Por t. lino d assumpçao
Publicação a fasciculos sernanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contento cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de Hl folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascieulo | Tomo mensal reis 300

de lavradio e vidonho, 
e de rnatto e pinheiros, 
de praso, no valor de 
210$000 réis; estes na 
freguezia de Cabanel- 
las.

E a bouça da Co- 
broza, de matto e pi
nheiros , na freguezia 
de Cervães, de praso a 
João d’Oliveira e Silva 
Bacellar, no valor de 
70$000 réis.

A contribuição de re
gistro, fica a cargo do 
arrematante.

São citados todos 
os senhorios e credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o deduzirem 
querendo, dentro do 
prazo legal.

A DO POVO
A S E*ar;i aprendei* a ler

ÁA í J I . Por TRINDADE COELHO
■*- A. ■ ' X»/ eoin desenhos de

RAPHAEL B3RDALL0 PINHEIRO 
80 paginas luxuosamentc illustrada8

Avulso E» O réis, pelo correio réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de’1000 a 
5000 exemplares, 30 %■

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

na freguezia de Val- 
dreu, entram em praça 
(ficando á conta dos ar
rematante a contribui
ção de registo) o se
guinte :

Urna dorna de cas
tanho, em 15500 réis; 
—um pipo de castanho, 
duas enchadas e uma 
sachola, velhas, em rs, 
25100.

As casas de vivenda, 
torres e terreiras, se
queira, espigueiro e ro
cio, no valor de réis 
2005000.

A cerca de Novedel 
los, de lavradio e vi
donho, no valor de rs. 
2025000.

A boucinha da Cer
ca, e corteiho, em rs. 
205000.

A boucinha deCima, 
de matto e dous car
valhos, no valor <le rs. 
205000.

A terra da Pontelha, 
de lavradio, com vido
nho e agua de rega e 
lima, em 1005000 rs. 
estes no logar de Gou- 
vim.

Eo barbeito da Car- 
vallia, no valor dc rs. 
75000 = lodos na fre
guezia de Valdreu.

Pelo piesenle são ci
tados lodos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o 
querendo, 
gal.

Villa Verde, 30 de 
Outubro de 1902.

Verifiquei
O, juiz de direito 

Teixeira de Sequeira.
1520) O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.
Comarca <le Villa 

Verde 
Arrematação

No dia 23 de No
vembro proximo, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial desta comarca, 
e por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, e interessados 
no inventario por obi- 
to de Manoel da Silva, 
que foi morador na fi e ■ 
guezia de Cabanellas, 
entram em praça os 
bens seguintes:

A leira das Couvel- 
las, de lavradio, no va
lor de I76$OOO réis.

O campo do Salão,

Aos vinhateiros porhiguezcs
Todos os vinhateiros. mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE VLMFICAÇAO
«be acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
porque esse livro, cscripto pelo eminente agronomo

[ M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto c melhoramento dos diversos vinhos’ 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constrtnindo

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

hrangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
c o retrato do insigne professor FERliEUiA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS


